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Fé, esperança e caridade são as três virtudes teologais que todo cristão é chamado a viver.
No entanto, entre as três, a caridade ocupa o lugar mais elevado. São Paulo expressa isso
claramente em sua Primeira Carta aos Coríntios:

“Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e a caridade,
estas três; porém a maior delas é a caridade.” (1 Coríntios
13,13)

Mas por que ela é a mais importante? O que a torna superior até mesmo à fé e à esperança?
Para compreender sua importância, precisamos aprofundar seu significado, seu fundamento
teológico e seu impacto na vida cristã.

1. O Que É a Caridade?
O Catecismo da Igreja Católica (CIC) define a caridade nos parágrafos 1822-1829 como “a
virtude teologal pela qual amamos a Deus sobre todas as coisas por si mesmo, e
ao nosso próximo como a nós mesmos, por amor de Deus.” (CIC 1822).

Essa definição contém dois elementos essenciais:

Amar a Deus acima de tudo. Isso não significa apenas reconhecer sua existência,1.
mas estabelecer uma relação profunda com Ele.
Amar o próximo. E não com qualquer tipo de amor, mas com o amor que vem de2.
Deus, reconhecendo no outro um irmão, independentemente de sua condição.

A caridade não é apenas um sentimento, mas um ato da vontade, iluminado pela graça
divina. Ela exige que saiamos de nós mesmos para buscar o bem do outro, mesmo quando
isso exige sacrifício.

2. A Caridade na História da Salvação
Desde o Antigo Testamento, Deus ensina seu povo a viver a caridade através da Lei e dos
Profetas. No livro do Deuteronômio, encontramos este mandamento:

“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a
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tua alma e de todas as tuas forças.” (Deuteronômio 6,5)

Este mandamento é complementado por outro:

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo.” (Levítico 19,18)

No Novo Testamento, Jesus eleva esses dois mandamentos à categoria de lei suprema da
vida cristã. Quando um fariseu lhe pergunta qual é o maior mandamento, Ele responde:

“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a
tua alma e de todo o teu entendimento. Este é o maior e o
primeiro mandamento. O segundo, semelhante a este, é:
Amarás o teu próximo como a ti mesmo.” (Mateus 22,37-39)

A caridade é o coração do Evangelho. Ela é a essência da mensagem de Cristo e o critério
pelo qual seremos julgados, como ensina a parábola do Juízo Final em Mateus 25,31-46:
“Pois tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber…”

3. A Caridade e as Outras Virtudes Teologais
As virtudes teologais (fé, esperança e caridade) estão profundamente interligadas. A fé nos
permite conhecer Deus, a esperança nos sustenta no caminho até Ele, mas somente a
caridade nos une plenamente a Ele. São Tomás de Aquino explica que, enquanto a fé e a
esperança cessarão no Céu (pois lá veremos Deus face a face e não precisaremos mais
esperar), a caridade permanecerá para sempre.

Como afirma o Catecismo:

“A caridade é superior a todas as virtudes. Ela é a primeira
das virtudes teologais.” (CIC 1826)
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Sem a caridade, até mesmo a fé é inútil, como enfatiza São Paulo:

“E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos
os mistérios e toda a ciência; e ainda que tivesse toda a fé, de
maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse
caridade, nada seria.” (1 Coríntios 13,2)

A caridade dá vida e sentido a todas as outras virtudes.

4. Aplicações Práticas da Caridade na Vida Cristã
A caridade não é uma ideia abstrata, mas uma virtude concreta que deve ser vivida
diariamente. Como podemos praticá-la hoje?

a) Na Família

O lar é a primeira escola de caridade. Os cônjuges são chamados a se amarem com um amor
sacrificial e generoso. Os pais ensinam os filhos a caridade ao educá-los para compartilhar,
perdoar e servir.

b) Na Sociedade

Vivemos em um mundo marcado pela indiferença e pelo egoísmo. Praticar a caridade
significa cuidar dos pobres, dos doentes, dos migrantes e dos que sofrem. O Papa Francisco
nos convida a viver uma caridade não apenas de palavras, mas concreta e ativa.

c) Na Igreja

A comunidade cristã deve ser o lugar onde a caridade mais brilha. A Igreja primitiva vivia a
caridade de forma radical:

“E ninguém dizia que coisa alguma das que possuía era sua
própria, mas todas as coisas lhes eram comuns.” (Atos 4,32)
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Hoje, somos chamados a continuar esse testemunho por meio da fraternidade, do serviço e
da misericórdia.

5. A Caridade na Vida dos Santos
Os santos são modelos vivos de caridade. Alguns exemplos:

São Vicente de Paulo, que dedicou sua vida aos pobres.
Santa Teresa de Calcutá, que serviu os mais abandonados.
São Francisco de Assis, que abraçou os leprosos e renunciou a tudo por amor a Deus.

Todos entenderam que amar significa doar-se, e que a maior alegria está em servir.

6. A Caridade no Mundo Atual
Em um mundo marcado pela guerra, pelo ódio e pela indiferença, a caridade é mais urgente
do que nunca. Hoje, somos chamados a:

Ser testemunhas do amor de Deus em um mundo que perdeu o sentido do1.
verdadeiro amor.
Combater a indiferença diante do sofrimento do próximo.2.
Viver a caridade nas pequenas coisas, no dia a dia, com aqueles que nos cercam.3.

O Papa Bento XVI escreveu em sua encíclica Deus Caritas Est:

“No início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma
grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com
uma Pessoa, que dá à vida um novo horizonte e, com isso, a
direção decisiva.” (Deus Caritas Est, 1)

E esse acontecimento é Cristo, que nos ensinou com sua vida, sua morte e sua ressurreição
que “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus
amigos.” (João 15,13).
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Conclusão: Sem a Caridade, Nada Somos
A caridade é a essência do cristianismo. Ela não é opcional, mas o sinal distintivo do discípulo
de Cristo:

“Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos: se
tiverdes amor uns aos outros.” (João 13,35)

Mais do que uma virtude, a caridade é a própria vida de Deus em nós. É a única coisa que
permanece eternamente. No final de nossa vida, seremos julgados pelo amor.

Vivamo-la com generosidade, entrega e alegria. Como dizia Santa Teresa de Lisieux:

“No coração da Igreja, serei o amor.”


